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Resumo 
A pesquisa discute sobre a violência escolar no bullying e o aluno agressor. Tem como objetivo principal verificar os fatores que possibilitariam a constituição do indivíduo agressor na prática do bullying. Seguem a este, outros objetivos específicos: verificar as práticas de bullying e violência existentes na escola; aferir quem são os alunos considerados agressores e quem são considerados vítimas; e analisar as características do indivíduo considerado agressor, sujeito da nossa pesquisa. A pesquisa pautou-se em teóricos como Crochík (2011,2012, 2015),  Adorno (1995), Fante (2005), dentre outros autores. Na abordagem qualitativa realizamos uma pesquisa de campo com coleta de dados em três (3) escolas de diferentes regiões do municipio de Londrina (PR). Constatamos a partir dos dados e sua análise, que o bullying ainda se configura como uma preocupação social, visto que, possui raízes na estrutura da própria sociedade. Com base nessa pesquisa, inferimos a importância deste estudo para contribuir no enfrentamento da violência escolar, tão presente nos espaços escolares e que, pela gravidade de seus efeitos, precisa ser combatido.

Palavras-chave: Bullying. Violência Escolar. Hierarquia. Agressor.
Introdução

Meu interesse pela temática violência escolar vem de longa data. No entanto, no ano de 2015, já na graduação, comecei a participar do Projeto de Pesquisa Interinstitucional intitulado “Violência Escolar: discriminação, bullying e responsabilidade”, realizado na Universidade Estadual de Londrina e coordenado pela Profa. Dra. Simone Moreira de Moura, que possibilitou intensificar meu interesse pela área. 

Contudo, algumas questões foram surgindo durante o período em que participei do projeto, sendo que uma delas me acompanhou durante toda a graduação e se consolidou como tema central deste trabalho: quais fatores possibilitariam a constituição do indivíduo agressor?

Antunes e Zuin (2007), ao analisarem o fenômeno bullying notaram uma aproximação entre o fenômeno bullying e o preconceito pelos estudiosos da Teoria Crítica da Sociedade. Segundo os autores, ambos os fenômenos relacionam a agressão como decorrência do poder do mais forte sobre o mais fraco. 

Partindo do pressuposto que o preconceito não é algo inato ao homem, mas  constitui-se no processo de socialização, inferimos a violência escolar como produto da própria configuração social, configuração essa que possibilita a ordenação dos homens em hierarquias.

Pensadores como Adorno (1995) aponta para a existência de duas hierarquias escolares: a que classifica os piores e melhores alunos segundo o rendimento escolar e a que os classifica de acordo com o desempenho corporal. Essa configuração hierárquica escolar é reflexo do modo como a própria sociedade está estruturada, separando os indivíduos em aptos e não aptos, bonitos e feios, pobres e ricos, dentre outras classificações que demonstram uma dominação do mais forte sobre o mais fraco. Essa negação da fragilidade e valorização da força contribui para a barbárie, para a dessensibilização, para a frieza, características essas, própria de uma sociedade constituída por ideologias autoritárias.

Nesse sentido, a discussão sobre autoridade e autonomia nos convoca a problematizar as práticas do bullying e a constituição do indivíduo agressor em uma sociedade que se apresenta pela ausência de autoridade, o que torna o indivíduo heterônomo, incapaz de desenvolver consciência moral; elemento fundamental para a formação da autonomia e emancipação. De acordo com Freud, citado por Crochik (2012), ao não desenvolver a consciência moral, o indivíduo passa a agir irracionalmente frente aos estereótipos, o que seria um dos motivos para a prática do fenômeno bullying e preconceito. 

Considerando esses apontamentos, esta pesquisa tem como objetivo geral  verificar os fatores que possibilitariam a constituição do indivíduo agressor na prática do bullying. Seguem a este, os objetivos específicos: verificar as práticas de bullying e violência existentes na escola; aferir quem são os alunos considerados agressores e quem são considerados vítimas e analisar as condições que possibilitam a constituição do indivíduo agressor.

Salientamos que não temos a pretensão de esgotar o assunto, mas sim, indicar dados para uma reflexão indispensável. 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO FENÔMENO BULLYING
O fenômeno bullying tem sido na atualidade cada vez mais discutido e veiculado em artigos, teses e dissertações, não só na área de educação, como psicologia e áreas afins.

O fenômeno bullying não é algo novo e vem sendo discutido a tempo em outros países. Sua terminologia de origem inglesa, deriva do termo bully, utilizada para caracterizar alguém rude, que feri e amedronta o outro. Não há uma tradução exata para a língua portuguesa, devendo ser compreendida como um conjunto de comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos. 

Quanto a definição, Lopes Neto (apud Antunes, 2008, p.59) compreende o bullying como “atitudes agressivas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente, adotadas por um ou mais estudante contra outro(s), causando dor e angústia, sendo executado dentro de uma relação desigual de poder.
Fante (2005 apud ANTUNES, 2008) destaca que o desejo inconsciente e deliberado de maltratar outra pessoa, colocando-a sob tensão, com medo, fragilizada, configura-se o sujeito agressor. Esse desejo seria resultado de uma série de comportamentos agressivos, que acabariam tornando-se inerente às relações sociais estabelecidas por sujeitos mais fortes, que sentem prazer explorando as fraquezas dos indivíduos considerados mais fracos, por meio de brincadeiras que disfarçam o propósito de intimidar o outro. 

Estabelece-se assim, uma relação de poder entre o mais forte sob o mais fraco, configurando-se uma hierarquia de poder. Essa hierarquia seria reflexo da própria estrutura em que nossa sociedade está representada. Crochík (2014, p.10) enfatiza que:

 

[...] a existência de hierarquias na escola é coerente com a sociedade que gera constantemente a ordenação entre os homens: mais rico – mais pobre; mais forte – mais fraco; mais belo- mais feio etc. O favorecimento da ‘hierarquia corporal’ sobre a ‘hierarquia intelectual’ não é algo específico da escola, mas da sociedade. 

 

 Adorno (1995) citado por Crochik (2012, p. 214-215) aponta para a existência de duas hierarquias na escola: “a que classifica os piores e os melhores alunos, segundo o rendimento escolar e a que os classifica segundo as habilidades corporais; segundo ele, o fascismo se aliou a essa última contra a primeira das hierarquias citadas”. Assim, a escola ao formar o indivíduo com a finalidade de eficiência, reproduz uma diferenciação, considerada como natural, mas que corrobora com a hierarquia dos mais e menos aptos (CROCHÍK, 2011, p.86). 

Antunes e Zuin (2007) descrevem bullying como sendo dividido em três grupos: direto e físico, que incluem as agressões físicas, roubos, destruição de pertences da vítima, violência sexual; direto e verbal, que ocorre na forma de insultos, apelidos, deboche, ofensas; e o indireto, que se constitui através das fofocas, boatos, ameaças.

 

2.1 A figura do agressor e da vítima no fenômeno bullying 
 

A partir de estudos realizados, Fante (2005) aponta que o agressor muito comumente é um indivíduo que manifesta pouca empatia ou simpatia para com o próximo, demonstra resistência às normas estabelecidas, apresenta dificuldades em sentir-se contrariado e utiliza-se de artimanhas para ir bem em avaliações. Além, disso, há uma tendência a condutas antissociais (roubo, vandalismo, drogas).

Crochik (2015, p.39) nos fala, em pesquisa realizada, as principais características atribuídas aos autores do bullying foram: “forte, aluno que tem más notas, aluno bom nos esportes e popular”, enquanto as vítimas foram consideradas como “gordos, fracos, aluno que tem boas notas, aluno que se sai mal nos esportes e impopular”. 

Em relação às vítimas, Antunes e Zuin (2007) observam que estas geralmente são: pessoas que possuem características físicas, socioeconômica, étnica e preferência sexual específicas, entre eles, ciganos, artistas de circo, estrangeiros, alunos acima do peso, de baixa estatura, homossexuais.

Ressaltamos ainda que a relação estabelecida entre o agressor como sendo mau aluno e bom em esportes, e o agredido como bom aluno e mal em esportes, pode ser analisada considerando a dupla hierarquia escolar indicada por Adorno (1995 apud Crochik, 2015, p.39):

[...] a hierarquia oficial, caracterizada pelo desempenho, real ou percebido, nas disciplinas escolares, e a hierarquia não oficial, caracterizada pelos alunos quanto à sua força, destreza, habilidades corporais. Dessas relações se depreende que as hierarquias escolares que, por sua vez, reproduzem as hierarquias sociais, podem fortalecer e ser fortalecidas pelo bullying, o que nos obriga, como no caso do conceito de preconceito, não pensá-lo somente como algo próprio do indivíduo ou da (des) estrutura familiar.
Como explicitado anteriormente, a hierarquia estabelecida no contexto escolar tem suas raízes na própria organização em que nossa sociedade está estabelecida. A categorização dos indivíduos de acordo com seu desempenho e posição social configura uma relação de poder em que o mais forte sempre irá se sobrepor ao mais fraco. 

Adorno (1995b apud CROCHIK, 2015) aponta o agressor como vítima do próprio sistema, e propõe a autorreflexão como objetivo de toda educação (inclusive a escolar): 

A responsabilidade da violência nunca deveria ser imputada a vítima; sempre àquele que golpeia para todos os lados, sem consciência do que move essa violência compulsiva. Isso não significa que o agressor não seja afetado também por condições sociais adversas e assim seja considerado o único responsável por seu ato; a possibilidade da autorreflexão sobre o que o induziu á violência deve ser suscitada (CROCHIK, 2015, p. 2).

Quando falamos de agressividade e destruição, Freud (1986, apud CROCHIK, 2012) nos possibilita pensar a violência como algo inerente ao homem, como expressão da pulsão de morte: existe em nós uma tendência que nos leva a querer expelir toda tensão existente, o que explicaria a agressividade voltada a si mesmo e aos outros. Em uma sociedade que gere menos tensão, haverá menor expressão da pulsão de morte, ou seja, menos violência. Freud (2011 apud CROCHIK, 2015, p. 2), ao tratar da tendência destrutiva do homem, nos alerta para a ausência da crítica social na escola:

[...] a educação que, ao não considerar que os indivíduos têm também tendências destrutivas, pode incrementar as exigências éticas que não podem ser realizadas nesta sociedade e poderia torna-los vítimas dos que não as seguem ou as burlam de forma consciente ou não.

A escola deve propiciar uma educação que vise a autonomia do sujeito, autonomia esta que possibilita a crítica social, a identificação com os indivíduos considerados mais frágeis.

 

2.2 Fatores Psicológicos e Sociais do Bullying
 
O exercício de compreender a constituição do fenômeno bullying requer ir além de questões individuais, sem negar, no entanto, o que há de próprio nos indivíduos agressores. 

Nessa perspectiva, problematizar o ciclo de culpabilização, que atribui a violência ora a família (desestruturada), ora a escola (atitudes discriminatórias), ora o sujeito (desajustado), residiria na possibilidade de reflexão ao considerar a hierarquia social, refletida no âmbito escolar, a formação da personalidade autoritária e autonomia frente à autoridade.

 

2.2.1 Hierarquias Sociais e Escolares
O modo desigual como a sociedade se estrutura, propicia uma hierarquização social, reproduzida no âmbito escolar, que contribui para a ordenação dos indivíduos em melhores e piores, fortes e fracos, mais e menos inteligentes, bonitos e feios para citar alguns. Essa configuração de duas hierarquias básicas (desempenho intelectual e desempenho corporal) contribui para a reprodução de classes discutida por Marx (1984 apud CROCHÍK, 2012). 

Destacamos nessa discussão, que em nosso processo civilizatório, fomos desenvolvendo a partir das necessidades de sobrevivência, o intelecto e instrumentos que foram substituindo a força para transformar a natureza. No entanto, o desejo de dominação não foi superado e “a inteligência ainda representa a força na sobrevivência do mais apto” (ADORNO e HORKHEIMER,1985 apud CROCHÍK, 2012, p. 220).  

A representação acerca do indivíduo intelectual apresenta uma ambiguidade, visto que, ora é compreendido como digno de respeito por seu poder de adaptação, ora, é desprezado por sua fragilidade diante da força que visa a dominação (ADORNO 1995, apud CROCHÍK, 2012). Essa ambiguidade, no âmbito escolar, pode desenvolver uma relação de desprezo e negação sobre aqueles indivíduos considerados inteligentes por parte dos que apresentam baixo rendimento escolar. 

Esse culto pela força é próprio de uma sociedade que prima pela dominação. Para Horkheimer e Adorno (1985 apud CROCHÍK, 2012) apenas a renúncia ao desejo de dominação proporcionaria a paz entre os homens.

2.2.2 Personalidade Autoritária
A estrutura hierárquica pela qual nossa sociedade se configura, em que se valoriza a força e se nega a fragilidade, é propiciada por uma tendência segundo a psicanálise, sadomasoquista, que associa o prazer ao poder de dominação sobre o outro e à obediência – por meio da identificação com o agressor (CROCHÍK, 2012). 

Crochík (2012) em referência a Adorno (1965) classificou a tendência autoritária em: simples, que se enquadram aqueles indivíduos ressentidos, que precisam descontar seu ódio em um suposto responsável por seu fracasso; o indivíduo autoritário, que respeita a autoridade, mas inconscientemente a odeia; e o indivíduo manipulador, aquele desprovido de afeto, só obtém prazer manipulando pessoas e objetos a seu favor. 

 

Esse tipo de personalidade já não se manifesta mais como a do fim do século XIX, não é alguém que age diretamente por paixão, ao contrário, satisfaz seus ímpetos destrutivos, quer seu alvo seja externo ou interno, utilizando o que a civilização permite para expressar e exercer friamente a violência (CROCHIK, 2012, p.221).

 

Segundo Adorno (1995a) a personalidade autoritária não está direcionada diretamente ao fato da imposição de ideologias conservadoras, mas sim à incapacidade dos indivíduos reagirem frente essas ideologias. A incapacidade faz com que os indivíduos se identifiquem com o opressor, buscando uma satisfação imaginária. Sendo assim, a necessidade de se adaptar e identificar com as ideologias dominantes, estimula a constituição da personalidade autoritária.

2.2.3 Autonomia e autoridade
 

Inferimos que outro ponto fundamental para a constituição do fenômeno bullying é a falta de autoridade ou a presença violenta dessa autoridade nas relações educativas que os indivíduos estabelecem, seja em casa com os pais, ou na escola, com os professores. 

Quanto a essa discussão, CrochÍk (2012) apresenta duas formas distintas de compreensão a respeito da autoridade educativa: de uma lado a defesa da imposição de limites de forma severa; de outro lado, por sua vez, passivamente negligencia essa autoridade. 

O primeiro, ao mesmo tempo em que indica ideais morais aos indivíduos, o faz através do medo, da coerção; contribuindo para a formação pautada por uma adesão cega, ausente de convicção. Já o segundo, não oferece modelo algum para que o sujeito identifique-se e construa seus ideais, não possibilitando a formação da consciência moral no indivíduo. 

De acordo com Freud (apud CROCHIK, 2012) a fragilidade na formação da consciência moral é fator determinante para que os indivíduos ajam irracionalmente nas massas, o que poderia contribuir para a prática do bullying. Nesse ponto, chamamos a atenção que tanto a rigidez, quanto a ausência dessa, compromete a consciência moral. Lima (2010, p.17) ressalta a importância de não confundir autoridade com autoritarismo: “o primeiro é o que tem influência ou poder sobre alguém; o segundo é o que age de maneira violenta sobre alguém, de maneira despótica”. Contudo, para se ter autoridade não precisa ser violento, porém, o autoritário adota uma autoridade violenta, que lhe possibilita o domínio sobre os demais. Para Lima (2010) é fundamental a criação de um ego forte para a formação de um indivíduo autônomo, emancipado, pois o ego fragilizado torna o indivíduo vulnerável à manipulação. 

A figura de autoridade é importante para o processo formativo do sujeito, principalmente na primeira infância, até o momento em que a criança perceba que o pai não é aquele modelo ideal de perfeição, passando a confrontar seus ideais de forma crítica. Importante destacar a necessidade de a criança estabelecer uma figura de autoridade que sirva de guia e modelo no início de sua formação. “A autoridade é importante para a formação do indivíduo, pois oferece referências, princípios, valores; serve como modelo que deve ser incorporado para depois ser superado” (CROCHIK, 2012, p. 223).

A falta de um modelo de autoridade impossibilita a formação da individualidade no sujeito, impedindo-o de pensar por si próprio, tornando-o heterônomo, ou seja, sujeito às vontades alheias.

3 METODOLOGIA

O presente estudo objetivou de forma geral verificar a violência escolar no bullying e em outras formas de discriminação nas escolas públicas da cidade de Londrina. 
Para a obtenção dos dados, foram aplicados instrumentos de pesquisa em três escolas de diferentes regiões do município de Londrina, no período de abril a outubro do ano de 2016. 

Ressaltamos que todos os nomes das escolas envolvidas e dos alunos participantes da pesquisa não serão citados por questões éticas apresentadas no Termo de Consentimento assinado pelos responsáveis dos estabelecimentos (anexo).

 Para a verificação do problema de pesquisa, foram delimitados alguns objetivos específicos. O primeiro deles diz respeito à verificação das práticas de bullying e violência existentes, o segundo aferir quem são considerados os agressores (causadores das práticas de bullying), e quais alunos são considerados o alvo de tais práticas (vítimas das práticas de bullying) e analisar as caraterísticas do aluno considerado o agressor, sujeito da nossa pesquisa. 

Ressaltamos que para facilitar a compreensão dos dados, os instrumentos aplicados para a obtenção dos dados estão disponíveis nos anexos desta pesquisa. No anexo A temos a “Escala de Caracterização das práticas de bullying” e no anexo B a “Escala de Caracterização dos agressores e das vítimas de bullying”. 
3.1 Método

3.1.1 Sujeitos

Foram aplicados os instrumentos de pesquisa com 78 alunos, distribuídos em três escolas públicas estaduais do município de Londrina, sendo 26 alunos de uma escola localizada na região central, outros 25 alunos de outra escola também localizada na região central e 27 alunos da região oeste.

 A faixa etária dos alunos variou entre 13 a 17 anos, sendo todos do nono ano do Ensino Fundamental.

3.1.2 Instrumentos para coleta de dados

3.2.1 Questionário de dados pessoais

Utilizamos o questionário de dados pessoais para coletarmos os dados pessoais dos alunos, tais como sexo, idade, religião, tempo em que está na escola atual.

3.2.2 Escala de Caracterização das práticas de bullying
Tem o objetivo de verificar quais das práticas de bullying e violência escolar são efetivadas pelos alunos contra seus colegas, assim como mensurar a frequência em que tais práticas ocorrem.

3.2.3 Escala de Caracterização dos agressores e das vítimas de bullying
Verificar quem são considerados os agressores (causadores das práticas de bullying), e quais alunos são considerados o alvo de tais práticas (vítimas das práticas de bullying). As questões possibilitam mensurar o quanto cada aluno é provocador do bullying e avaliar o quanto cada aluno é vítima do bullying. Além de permitir as características mais frequentes de cada grupo.’


4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

Neste capítulo inicialmente serão apresentados com o auxílio de tabelas e gráficos, os dados quantitativos coletados em três escolas estaduais da cidade de Londrina, com a participação de 78 alunos. 

As análises qualitativas referente aos dados seguirão na perspectiva de problematizar as ações, os motivos e relações desencadeadoras da violência no âmbito escolar e serão apresentadas ao final.  

As tabelas foram construídas em conformidade com os objetivos da pesquisa e os resultados tabulados sem distinção entre as escolas

Quanto a tabela intitulada Caracterização das práticas de bullying, esta visa a verificação de quais práticas de bullying e violência escolar são efetivadas pelos alunos contra seus colegas e a frequência em que estas ocorrem.

4.1 Caracterizações das práticas de bullying
Tabela 1 – Nos últimos meses, seus colegas foram xingados?
	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	7
	8,97%
	

	1 a 2 vezes 
	14
	17,95%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	10
	12,82%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	4
	5,13%
	

	Todos os dias
	43
	55,13%
	

	TOTAL:
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos %= Porcentual de votos recebidos


Com base nos dados coletados, na Tabela 1 fica evidente as ofensas praticadas contra outros colegas, na medida em que o resultado nos revela que mais da metade dos 78 alunos participantes (55,13%), sofreram xingamentos diários. 

Como já pontuado no capítulo anterior, o fenômeno bullying pode ser dividido em três grupos: direto e físico, direto e verbal e indireto. Neste caso, o bullying é classificado como direto e verbal, caracterizado pela agressão verbal direcionada a outros indivíduos por meio de insultos, apelidos, deboches, ofensas, dentre outros. Apesar de não gerar danos físicos, a agressão verbal pode ocasionar severas sequelas ao psicológico do sujeito agredido.

Tabela 2 – Nos últimos meses, seus colegas foram ameaçados de apanhar?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	26
	33,33%
	

	1 a 2 vezes 
	33
	42,31%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	7
	8,97%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	8
	10,26%
	

	Todos os dias
	4
	5,13%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos %= Porcentual de votos recebidos.

Na Tabela 2, dos 78 alunos, 33 alunos (42,31%) sofreram ameaças de apanhar de 1 a 2 vezes nos últimos meses. Já em relação a Tabela 3 os dados demonstram segundo os alunos respondentes (30,77%), que houve agressões físicas de 1 a 2 vezes no decorrer dos meses. Ou seja, dos 33 alunos ameaçados, com aproximadamente 72% de fato se concretizou a agressão física. 

Tabela 3 – Nos últimos meses, seus colegas apanharam?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	45
	57,69%
	

	1 a 2 vezes 
	24
	30,77%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	1
	1,28%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	6
	7,69%
	

	Todos os dias
	2
	2,56%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos


Tabela 4 – Nos últimos meses, espalharam boatos sobre seus colegas?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	11
	14,10%
	

	1 a 2 vezes 
	25
	32,05%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	15
	19,23%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	6
	7,69%
	

	Todos os dias
	21
	26,92%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos

Em relação a Tabela 4 quando questionados sobre a propagação de boatos sobre os colegas na escola, 25 alunos que corresponde a 32,05% afirmaram que esta prática tem uma frequência de 1 a 2 vezes nos meses anteriores à aplicação dos instrumentos, e 21 alunos responderam que acontece boatos todos os dias, totalizando 26,92%. Aqui, o bullying é classificado como indireto, que incluem boatos, fofocas, ameaças. Esse tipo de bullying acaba propiciando o isolamento social da vítima e a violência simbólica que causa danos morais e psicológicos. 


Tabela 5 – Nos últimos meses, excluíram/rejeitaram seus colegas?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	20
	25,64%
	

	1 a 2 vezes 
	19
	24,36%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	12
	15,38%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	3
	3,85%
	

	Todos os dias
	24
	30,77%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos

Quanto a atitudes de rejeição e exclusão, a Tabela 5 indica que 30,77%, ou seja, 24 alunos assinalaram que tais atitudes ocorrem todos os dias. Neste ponto partimos da hipótese que a rejeição/exclusão não indica somente essa ação em relação à vítima, podendo se dar em relação ao agressor no mecanismo de defesa.

Tabela 6 – Nos últimos meses, deram apelidos ofensivos a colegas?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	11
	14,10%
	

	1 a 2 vezes 
	19
	24,36%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	11
	14,10%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	7
	8,97%
	

	Todos os dias
	30
	38,46%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos

Na Tabela 6 que apresenta os dados sobre a prática de atribuir apelidos ofensivos aos colegas, 30 alunos (38,46%) indicaram como prática diária. 

Tabela 7 – Nos últimos meses, estragaram material ou roupas de colegas?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	42
	53,85%
	

	1 a 2 vezes 
	18
	23,08%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	4
	5,13%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	5
	6,41%
	

	Todos os dias
	9
	11,54%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos

Tabela 8 – Nos últimos meses, pegaram sem consentimento material ou dinheiro de colegas?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	44
	56,41%
	

	1 a 2 vezes 
	18
	23,08%
	

	1 a 3 vezes por mês 
	4
	5,13%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	3
	3,85%
	

	Todos os dias
	9
	11,54%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos
As ações de estragar materiais ou roupas de colegas como apresentado na Tabela 7 resultou em 42 votos (53,85%) sinalizando o não como resposta, embora consideramos importante destacar que 23,08%, ou seja 18 votos afirmem acontecer tais práticas de 1 a 2 vezes durante os meses. Do mesmo modo a Tabela 8 em relação à prática de pegar sem consentimento material ou dinheiro, 56,41% responderam que não ocorreu tal ação.

Tabela 9 – Nos últimos meses, acariciaram colegas contra a vontade deles?

	Respostas 
	N
	%
	

	
	
	
	

	Não
	53
	67,95%
	

	1 a 2 vezes 
	13
	16,67%.
	

	1 a 3 vezes por mês 
	7
	8,97%
	

	1 a 4 vezes por semana 
	3
	3,85%
	

	Todos os dias
	2
	2,56%
	

	TOTAL: 
	78
	100,00%
	


N= Número de votos recebidos % = Porcentual de votos recebidos

Em análise a Tabela 9 que infere sobre atitudes de alunos terem acariciado colegas contra sua vontade, 67,95% dos alunos responderam que não, mas 23,08% responderam de 1 a 2 vezes nos últimos meses, o que a nosso ver é algo extremamente preocupante, configurando uma violência física e simbólica que causa danos morais e psicológicos. A situação fica ainda mais alarmante, se refletirmos que o ato de acariciar o outro contra a sua vontade configura-se já como uma violência sexual. 

Tabela 10- Em sua opinião o que os alunos que perturbam os colegas, conforme as ações esperam ganhar com isso? (pode assinalar mais de uma alternativa).

	Respostas 
	N
	

	
	
	

	Mostrar sua força
	9
	

	Mostrar que são superiores
	31
	

	Atrapalhar quem quer estudar 
	10
	

	Divertir-se (brincadeira) 
	42
	

	Irritar os outros
	32
	

	Chamar a atenção
	46
	

	
	
	

	TOTAL: 
	170
	


N= Número de votos recebidos 


Com base nas ações nomeadas na Tabela 10 listadas de 1 a 6 acerca do que os alunos agressivos pretendem ganhar ao realizar as práticas, 46 votos foram para a opção de chamar a atenção, 42 votos na opção de divertir-se (brincadeira) e 32 votos irritar os outros. 

É inquietante a constatação de que grande parte dos alunos compreendem o bullying como uma brincadeira entre amigos. No dia da aplicação dos questionários com uma determinada turma, pudemos observar que vários alunos se dirigiam a seus pares com apelidos pejorativos em tom de brincadeira, como se fosse algo natural. Inclusive uma das alunas me chamou para explicar que realmente seus colegas apelidavam uns aos outros e até mesmo se ofendiam, porém, em seu entendimento tratava-se de uma brincadeira entre amigos.
Tabela 11 – Em sua opinião, quais motivos levaram esses alunos a praticar tais ações? (pode assinalar mais de uma alternativa)

	Respostas
	N
	

	
	
	

	Carência afetiva/insegurança
	20
	

	Não se enturmam/ não tem amigos
	3
	

	Não tem atenção em casa
	18
	

	Apanham muito em casa
	5
	

	Consideram-se diferentes dos outros
	26
	

	Os outros não se defendem
	22
	

	Revidar agressão que sofreram
	9
	

	São preconceituosos
	27
	

	Não tem limites
	38
	

	Não tem o que fazer
	46
	

	Falta de respeito
	50
	

	
	
	

	TOTAL:
	264
	


N= Número de votos recebidos 

Na Tabela 11, em relação aos motivos que levariam esses alunos a praticar tais ações, 50 votos foram dados para falta de respeito, 46 votos para alunos que não teriam nada para fazer e 38 votos na alternativa falta de limites. Quanto a serem preconceituosos, 27 votos foram dados a esse motivo.  

Em relação ao fenômeno bullying inferimos que ambos os conceitos se aproximam em relação a agressão/hostilidade como resultado do poder do mais forte sobre o mais fraco. Corroborando Crochik (2006 apud Antunes, 2008, p. 74) nos indica “[...] se caracterizar pela hostilidade manifesta ou sútil dirigida a aqueles que são considerados frágeis”. 

4.2 características dos agressores e das vítimas de bullying
Gráfico 1- Características dos agressores e das vítimas de bullying.
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O gráfico acima nos possibilita observar traços dos agressores e das vítimas de bullying assinaladas pelos próprios alunos.

Das características dos agressores o mais forte prevalece com 64 votos. Na sequência, os alunos populares com 56 votos e com notas ruins 53 votos. Dos alunos nomeados como maus, estes receberam 52 votos e magros 45 votos. 


Em relação às características das vítimas de bullying, destacam-se os alunos fracos com 65 votos, os impopulares com 58 votos, os considerados gordos com 50 votos, com boas notas, 49 votos, os que usam óculos com 47 votos, os alunos que apresentam comprometimentos físicos, intelectuais e sensoriais com 43 votos, os considerados bons com 41 votos, afeminados/masculinizados e magros com 38 votos, com 36 votos os negros e notas ruins 13 votos. Os mais fortes não receberam nenhum voto.

Analisando o gráfico podemos estabelecer uma relação de poder entre o mais forte sob o mais fraco, visto que, 64 alunos agressores são indicados como fortes e 65 das vítimas são consideradas fracas. Notamos também, que grande parte dos alunos votados como agressor possuem notas baixas, assim como a maioria das vítimas possuem notas boas. Observamos nesse ponto a presença da hierarquia social reproduzida na escola. A esse respeito Adorno (1995b, p. 125) nos fala de duas hierarquias: 

[...] a oficial caracterizada pelo desempenho nas disciplinas e a não oficial que destaca os mais fortes, os mais bonitos, os mais espertos... Se essas hierarquias medeiam a formação dos indivíduos para reproduzir a hierarquia social existente, mesmo a superação daquelas hierarquias escolares, se fosse possível, não eliminaria a força da hierarquia social [...] 

Crochik (2014, p. 10) ressalta que a dupla hierarquia escolar nos convoca a pensar a ordenação entre os homens em nossa sociedade, ao classificar os indivíduos em inferiores e superiores, acaba por tornar os primeiros lidos socialmente como frágeis e os outros como os detentores da força. 

Em relação à escola, Crochik (2011) nos chama a atenção que esta ao objetivar a formação do indivíduo com a finalidade de competir, fortalece a ideia de desempenho que acaba por contribuir para a naturalização da ordenação dos mais aptos e menos aptos, dos mais fortes/fracos. 

Se a escola prepara, forma, os indivíduos para a sociedade, a sua distinção da sociedade é importante para que possa inclusive fazer crítica daquela. Adorno indica que os ‘muros escolares’ podem ser necessários para que a formação não se torne de pronto propícia para a sociedade existente, pois assim ela dificilmente seria criticada, superada e tornar-se emancipada (CROCHIK, 2015, p.4).


Nesse ponto chamamos a atenção para o fato de que a escola enquanto instituição social não apenas reproduz a estrutura da sociedade (hierarquia), mas possibilitaria por seu potencial de transformação a resistência, a autonomia, a formação de sujeitos emancipados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados alcançados por meio dessa pesquisa, inferimos que o fenômeno bullying se configura como uma preocupação social, visto que geralmente tem sido tratado de maneira naturalizada, como formas de ‘brincadeiras;, desconsiderando que essa violência que atinge o âmbito escolar através de práticas agressivas, deixa sequelas irreparáveis nos indivíduos agredidos. 

Pudemos apreender que o modo como a sociedade se apresenta (desigual),  hierarquizada socialmente e reproduzida no ambiente escolar, classificando os alunos por uma óptica dual (forte/fraco, mais/menos inteligente, feio/bonito), e por um sistema cada vez mais individualista, competitiva; a escola têm contribuído para o fortalecimento do preconceito e das práticas do fenômeno bullying.

Contudo, enfatizamos que a escola enquanto instituição social, não apenas reproduz, mas contém possibilidades de resistência frente às imposições feitas pela sociedade, mas para tanto, precisa buscar compreender as práticas do bullying não de modo naturalizado, sendo apenas possível o enfrentamento do fenômeno, com a tomada de conhecimento acerca dos fatores que não só propiciam um ambiente violento, quanto fortalecem com o desconhecimento, a constituição do indivíduo agressor.

Para tanto, é necessário também, problematizar para qual objetivo se têm pensado a formação dos alunos, pois aqui reside uma outra questão: a formação para o mercado, para ser o melhor, para ser competitivo não prima pelo reconhecimento das diferenças, para a formação para a autonomia, essa normalmente propagada na escola no sentido de ‘saber se virar’, mas sim, como a capacidade de a partir dos conhecimentos partilhados, possibilitar ao aluno pensar com sua cabeça e falar com sua boca.

Nessa direção, ressaltamos a necessidade de desenvolver pesquisas que visem contribuir para o enfrentamento do bullying, sendo imprescindível a essa luta a compreensão da necessidade urgente de uma educação que prime pela vida, que celebre as diferenças e possibilite a emancipação e conscientização dos indivíduos para um convívio pacífico em sociedade.
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